
PROJETO DE LEI Nº 
942
, DE 2007

Autoriza o Poder Executivo a criar nas unidades de Ensino Médio Público do Litoral Paulista, os cursos técnicos profissionalizantes

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a criar nas unidades de Ensino Médio Público do Litoral Paulista, os cursos técnicos profissionalizantes.

Parágrafo único - As unidades de que trata o “caput” deste artigo oferecerão cursos técnicos nas modalidades definidas em conformidade com a demanda regional.

Artigo 2º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações próprias consignadas no orçamento, suplementadas, caso seja necessário.

Artigo 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Um estudo minucioso realizado em todo Litoral Paulista, verificou no tocante a demanda do trabalho técnico-especializado de jovens, a necessidade do estímulo e busca de mecanismos adequados à realidade local, reorganizando e incentivando os jovens a ingressarem em cursos especializados, privilegiando principalmente as regiões mais carentes.

Para uma localidade com poucas opções de expansão econômica em razão de suas limitações territoriais, o Litoral Paulista necessita mudar radicalmente este cenário.

Uma preocupação vertente quanto ao ensino público é a necessidade emergencial da oferta de cursos técnicos e profissionalizantes em áreas específicas do Litoral Paulista, seguindo, contudo, uma lógica diferenciada dos conceitos tradicionais.

A região do complexo lagunar, por exemplo, composta pelas cidades de Iguape, Cananéia e Ilha Comprida poderia perfeitamente liderar um processo de ocupação ordenada e expansão econômica do Vale do Ribeira, mas, para que isso ocorra é indispensável investir com determinação no conhecimento e na formação técnica da sua juventude. 

No estudo realizado, constatou que o Estado de São Paulo, apesar de ser considerado o Estado mais desenvolvido da Federação, registrou no ano passado apenas 255.332 alunos cursando o ensino técnico e profissional, e, deste contingente, apenas aproximadamente 31% estudam em escolas públicas, e no litoral, este percentual se reduz apenas a 5% .

O quadro abaixo revela algumas disparidades que necessitam ser avaliadas e modificadas para uma melhor distribuição do ensino público no Litoral Paulista, senão vejamos;

Matrículas no Ensino Público e Privado do Litoral Paulista

(Estabelecimentos Estaduais e Municipais)

Exercício de 2005

	Municípios


	Creches


	Pré-Escola
	1ª a 4ª Séries
	5ª a 8ª Séries
	Ensino

Médio
	Total Geral

	Bertioga
	444
	1.606
	3.841
	3.182
	1.816
	10.889

	Cananéia
	42
	326
	1.157
	1.077
	676
	3.278

	Caraguatatuba
	1.501
	3.998
	7.387
	6.494
	4.046
	23.426

	Guarujá
	773
	7.486
	22.023
	20.207
	11.107
	61.596

	Iguape
	158
	773
	2.421
	2.271
	1.243
	6.866

	Ilhabela
	77
	939
	2.116
	1.660
	1.146
	5.938

	Ilha Comprida
	65
	       232
	828
	591
	351
	2.067

	Itanhaém
	681
	3.054
	6.485
	6.081
	4.092
	20.393

	Mongaguá
	613
	1.897
	3.564
	2.913
	1.883
	10.870

	Peruíbe
	-0-
	2.827
	5.171
	4.687
	3.215
	15.900

	Praia Grande
	3.331
	5.474
	20.792
	14.395
	9.184
	53.176

	Santos
	1.929
	7.364
	15.266
	16.010
	12.372
	52.941

	São Sebastião
	309
	3.037
	5.729
	4.783
	2.960
	16.818

	São Vicente
	1.871
	7.809
	23.516
	21.156
	12.954
	67.306

	Ubatuba
	487
	2.980
	6.968
	5.987
	3.704
	20.126

	Total Geral
	12.281
	49.802
	127.264
	111.494
	70.749
	371.590

	Estado de SP


	211.855
	1.144.574
	2.537.080
	2.430.936
	1.636.359
	7.996.804

	(%) do Litoral  Setor Público
	5,80
	4,35
	5,02
	4,59
	4,32
	4,65

	Setor Privado
	7.854
	15.584
	17.751
	16.932
	11.169
	69.290

	Total  do Litoral
	20.135
	65.386
	145.015
	128.426
	81.918
	440.880


	Matrículas

no Litoral
	Ensino

Tec/Prof.
	Educação Especial
	Jovens/Adultos

Presencial
	Jovens/Adultos

Semi-Presencial
	Total Geral

	Municipais
	2.192
	2.060
	22.602
	-0-
	26.854

	Estaduais
	2.606
	1.416
	22.605
	12.348
	38.975

	Privada
	6.024
	2.002
	985
	18
	9.029

	Total Geral


	10.822
	5.478
	46.192
	12.366
	74.858


Assim, o estímulo ao ensino técnico torna-se indispensável na busca a oferecer ao jovem uma estrutura para sua integração no mercado de trabalho. 

Desta forma, com a presente proposta buscamos que seja dada pelo Estado a oportunidade de inserir o jovem no mercado de trabalho, gerando uma mão de obra especializada, com o oferecimento de cursos direcionados a profissionais que atendam a demanda local e regional. 

Sendo assim, clamo aos meus pares pela aprovação do presente Projeto.  
Sala das Sessões, em 5/9/2007

a) Haifa Madi - PDT
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